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O PARADOXO PORTUGUÊS

• Resultados Bons em termos de esperança

de vida, mortalidade infantil, tratamento de 

doentes com cancro,…

• Elevadíssimas percentagens de pessoas a 

queixaram-se de doenças as mais variadas



“Num país em que a ocupação 
geral é estar doente, o maior 
serviço patriótico é 
incontestavelmente saber curar”

Afonso da Maia em “Os Maias”



“…Comecei por ler D. Duarte – …um 

escritor notável… – porque tem um 

capítulo espantoso sobre a depressão.”

Entrevista de António Lobo Antunes acerca de “As Naus”   

Público, Ípsilon, 19 de Outubro de 2018





52.9% of the Portuguese suffer

from different mental disorders, 

depression being the most

prevalent
“Official” data, 2010







“From genes to disease. Is there a

Portuguese peculiarity?”

The answer to this question is “Probably not” if one excludes

some rare hereditary conditions.

Then, another question arises. How come there are so many

Portuguese claiming to be ill?

Manuel Sobrinho Simões, 2010



“From genes to disease. Is there a

Portuguese peculiarity?”

The half-million rule

In the “Health milieu” some specialists refer to the “half-million rule”:

There are about half million Portuguese suffering from obesity,

and the same holds true for chronic pain, depression,

fibromyalgia, sleeping problems, allergic conditions, and so on

and so forth. The numbers go up in hypertension, diabetes, cancer,

dental problems,… but nobody knows for sure the exact

figures.(One million? Two million?)

Manuel Sobrinho Simões, 2010



“From genes to disease. Is there a

Portuguese peculiarity?”

Even in relatively uncommon disorders the Portuguese appear be

leading the “numbers race”: it is estimated that

about 800 000 Portuguese have rare

or very rare diseases.

Manuel Sobrinho Simões, 2010



Genes ou Ambiente ?

Que tal comparar com o que 

se passa em Espanha ?



High-resolution mtDNA evidence for the late-glacial 

resettlement of Europe from an Iberian refugium.

Pereira L…. Amorim A: Genome Research 15: 19-24, 2005

“Provou-se o papel preponderante da Peninsula

Ibérica no re-povoamento da Europa depois do 

Último Máximo Glaciar, há cerca de 15.000 anos”
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SANTIAGO LEGEND

(Sec. IX on)



Ibéricos Sefarditas Magrebinos

64,7% 19,8% 11,8%

62,3,% 16,9% 20,8%

Jobling JM et al, Am J Hum Genet, 2008

O Legado Genético da Diversidade Religiosa e da Intolerância. 

Linhagens paternas dos cristãos, judeus e muçulmanos na Península

Ibérica

Norte de Portugal 

Galiza



Minifúndios



Dos genes às doenças

Obesidade

Diabetes

Hipertensão

Insuficiência renal

Actualmente é 

um grande 

problema nas 

crianças 

portuguesas

(e nos 

adultos…..)



Doença
Disease

Illness

Sickness



DOENÇAS CIVILIZACIONAIS & 

EMERGENTES 

OBESIDADE

DIABETES

S.I.D.A.

TUBERCULOSE

CANCRO

DEPRESSÃO

D.NEURODEGENERATIVAS 

PAT GERIÁTRICA

....................................



Pestes Tuberculose
Doenças 

cardio-
vasculares

Cancro

Idade Média Sec. XXI

Doenças 

neuro-
degenerativas

Outras 

doenças 

civilizacionais 
e emergentes

O problema não são os genes mas sim os 

comportamentos (alimentação, estilo de vida,…)

Talvez haja alguma influência “metagenómica”



Modern medicine

Microbes maketh man

People are not just people. They are an awful lot of 

microbes, too

Aug 18th 2012 | from the print edition 

METAGENOMICA



Para além da provável influência 

dos microbiomas na 

saúde/doença dos seres humanos 

será um “estado de doença”

Educação, cultura, religião…

Iliteracia, inumeracia

Manuel Sobrinho Simões, 2017



No início do sec. XXI, Portugal continua a 

ter cerca de 10% de analfabetos, o mesmo 

valor que o norte da Europa registava no 

final do sec. XIX

Maria João Valente Rosa, Expresso, 1 de Maio, 2010

Problema de Portugal

“…o grande mal, o maior mal, não é o 

analfabetismo, é o iletrismo das classes dirigentes”

Ricardo Jorge citado por J. Celestino da Costa, FCG, 1999





Além da possível influência dos microbiotas,  poderá o 

“estado de doença” dos portugueses ser de causa 

ambiental/sócio-cultural ? 

Educação, cultura, religião…

Iliteracia, inumeracia

Influência biológica e sócio-cultural

da nossa localização ultraperiférica  

Manuel Sobrinho Simões, 2017



Portugal: Sociedade de elevado contexto

Quase toda a gente se sente doente independentemente da sua 

causalidade genética 

Além do individualismo, as características da população portuguesa 

são determinantes pelas suas relações familiares e contextuais, a 

sujeição excessiva a figuras autoritárias, o exagero da 

informalidade/corrupção… 

“Os portugueses são de um individualismo mórbido e infantil de 

meninos que nunca se libertaram do peso da maezinha”

Jorge de Sena, Dia de Camões, Guarda, 10 de Junho de 1977



O Homem “biológico”

funde-se com

O Homem “sócio-cultural”

Consumo, consumo,…

Alimentação, alimentação, … 

Sedentarismo, sedentarismo, …

………………………………………



“DISRUPTORES ENDÓCRINOS”



Poluição luminosa na faixa litoral de Portugal 

O mesmo se passa com a poluição sonora



O exagero comunicacional (internet, 

telemóvel,...) vai criar cada vez mais 

doenças “sociais” 

e muitas outras 

“sociopatias”…
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“ENVELHECIMENTO”

E não tem a ver 

com os genes 

portugueses !

Portugal tem das 

maiores taxas do 

mundo de diabetes 

tipo 2 e obesidade 

nas crianças  


